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o SURTO DE DESENVOLVIMENTO

R E GRE S S O 'À p Á T R I A
DEPOI� da viagem triun

faL a
'.
terras de Santa

Cruz, regressou ao lar de'

_Poi'tu�al o sr, Almirante
Américo Thomas, ilustre
Chefe do' Estádo Português,
que foi estreitar ainda mais"
os laços de amizade já exis
tentes nos anais da velha
Comunidade Luso-Brasilei
ra.

Foi a fodosos tí·tulos uma

viagem 'notável durante a

qual-se escreveu mais uma

bela página de história das
duas nações irmãs,'
Cumprida a elevada-mis

são de acompanhar os res

tos mortais do primeiro Im
perador do Brasil, o vene

rando Presidente da Repú
blica voltou à terra lusa,
cônscio de ter representado
honrosamente, em acto tão solene o �lorioso nome de Por-
tugal. .

O descobrimento do Brasil e a sua Independência, a Viagem
Aérea do Atlântico e o 4.0 Centenário dos Lusíadas, foram os

motivos principais desta viagem histórica. .

O 'Chefe do Estado regressou à' Pátria, aclamado à partida
� vitoriad� _à chegada. ,'.

Osnofuroisde São Brás de Alportel
v-oltam' -a reunir-se num

almoço'de confraterni%ação
VAI' .realizar-se rio próxi.mo

. dia 1 de Junho (5.& feira
-Feriado Nacional) o 6.- almo
ço de confraternização dos Na
turais de São Brás de Alportel
e que este ano decorre em Si
nes por amàvel convite de um

ilustre Sambrasense, que ali

recebe em sua casa os seus

con terrãneos,
A anteceder o almoço, reali

za-se um desafio de futebol en
tre

.

as equipas de Honra do
«União Desportiva Sambrasen
se) e do «Vasco da Gama» de
Sines, para disputa de uma va-

liosa Taça.
'

A comissão que é constituida
pelos srs. dr. Alberto de Sousa,
João Viegas Faísca, José de
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ParlallJentares Suiços
NO ALGARVE
Promovido pela Agência de Viagens

Clubalgarve e com a colaboração do
Centro de Turismo de Portugal em
Berna e da Comissão Regional de Tu
rismo do Algarve, um grupo de parla
mentares aulços especializados em

Turismo, a que presidia o sr, Enrico
Franzoni, após ter visitado vários
pontos do país, deslocou-se ao Algar
ve, acompanhado da directora daque
Ie Centro de Turismo, sr.lI D. Maria
Manuela de Sousa.
Visitaram locais de interesse turis

tleo, tendo-lhes sido apresentado cum
primentos de boas vindas pelo IIr. dr.
José Manuel Teixeira Gomea Pearce
de Azevedo, presidente da Comissão
Regional de Turismo do Algarve.
Nos concelhos de Lagos, Portimão

e Lagoa, os presidentes das Câmaras
Municipals, respectivamente, srs, dr.
José Pigueiredo Luís, Reinaldo de
Assunção e Carlos Freire, tiveram

. palavras do maior apreço pela presen
ça de tilo Ilustres visitantes.

INTENSifiCA-SE
No Plano do Cunene, subordi

nado a uma esquematização
que se pode considerar das
mais perfeitas, em obras de
grande vulto empreendidas pe
lo Estado, estão previstas a

propriedade familiar, a pro-

� dia de Maio é, talvez, de instituiçtIo al
c..,.¡. garvia, ou pelo menos do sul do pais.

, No norte hd o. Dia da Mala - giesta de
• Ilor amarela. ,

'

•

• DIA DE MAIO
E em toda a casa, especialmente onde há

brio de j!ente nova, essa manntI deve sur¡;ir em
portas e janelas en.l!rinaldadas de flores, ttIo
abundantes na época. Gravissimo seria que
ntIo aparecessem pelo menos as Maias. Por

Continua na 2.· pá5lina
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Em linha

Recta
Secção organizada
por VAREtA PIRES

t
Olh;lo

Olhilo.
De pescadores. De gente humilde e

corajosa.
Do teu ventre nasci. E depressa fui

projectado para a enllrenaJlem da so

ciedade, para o mundo em que era

preciso vencer, e aí dos derrotados!
A terra emasreceu. Os olhos mor

reram nas fábricas que se fecharam.
Os maxilares emudeceram,
Choro o silêncio das tuas vielas.
Da vida cansada de soletrar. Exaus

ta.
Já nem ouço à porta do mercado o

cego do harm6nio, pedindo por ma-
sica.

.

Na travessa do Gaíbéu, uns olhos
femininos e pálidos espreitam a safda
do homem das tabernas.
As crianças amolgaram nas mãos

os desejos e sentaram-se na soleira
da porta, tirando � areia das pedras
da calçada. Ou então associarem-se
para comprar uma bola. Uma bola de
plástico que corre à salda da escola,
ao fim da tarde e pela noite adiante
nos sonhos que se constroem e se

desfazem no berço. -

Gente de hoje, igual à de antanho.

ALGARVIOS

EM DESTAQUE

* *

o GENERAL

JOAQUIM
LUZ CUNHA

t O NOVO (OMAN.

DANTE DA REGIIO
MilITAR DE ANGOLA

CONFORME toda a Imprensa
já divulgou, assumiu as

funções de Comandante da Re
gião Militar de Angola, o sr.

General Joaquim da Luz Cu
nha, ilustre algarvio, que du
rante seis anos desempenhou
as altas funções de Ministro do
Exército e presentemente exer

cia o cargo de Director da Ar
ma de Engenharia e do Servi
ço de Fortlñcações e Obras Mi
litares.

Dr. José Manuel
Pearce de Azevedo

POR motivo da passagem do
2.' aniversário da sua posse

no lugar de Presidente da Co ..

, missão Regional de Turismo do
Algarve, que teve lugar no pas
sado dia 8 do corrente, o sr,

Dr. José Manuel Teixeira GOa
mes Pearce de Azevedo, foi
muito cumprimentado no seu

gabinete de trabalho por parte
das entidades oficiais do distri
to c do funcionalismo que tra-

(OOltümlcl .. J.- pclgtuJ

Â zomber d. Vid.

, Amigo.
Nunca rias do coxo que carrega o

corpo mole sobre !lS muletas.
Do cese que toca o harmónlo da

sua desszraça à, esquina da rua.
Da mãe que chora a morte 10nSlfn

qua do filho.
Do homem honesto, sincero que à

porta da intr,ga foi repudiado e ex-

pulso.
'

, Do enfermo que bebe aôfregamen
te a luzQue entra pela janela do quarto.
Do amor de um velho trôpego a uma

rosa de abríl,
Nunca rias deles.
Porque estés a zombar da Vida.

(Continua na 2.. p{lglna)
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TROVA

leliho o coração em chama,
Milagre dos lábios teus I
Estoya frio como a lama
Qllando os poisaste nos mlus.

v. P.

priedade de tipo empresarial e,
se as condições se mostrarem

. propicias, a propriedade cm

sistema de cooperatives.
Cons

í

d era-se também da
maior importância, no referido
Plano, a formação de fazendas

;(Contlnua na Zo· p6glna)

«O ALGARVE VISIO PELAS CRIANÇAS»
E «fOTOGRAfiAS SOBRE O ALGARVE»

CONCURSOS

NOTA das classificações dos con

cursos em epigrafe, realizados
pela Comissão Regional de Tu·

rlsmo, o que só agora foi passivei tor
nar público por dificuldades várias,
entre elas todo um trabalho de selec
çilo e classificaçilo, visto o elevadís·
simo número de concorrentes.
A distribuiçio de prémios terá lu

Slar na altura em que se realizar a ex·

poslçilo dos trabalhos. o que se espe
ra venha acontecer em fins de Junho,
prlncfplos de Julho, altura em que se·
rao também lançados os concursos

para 1972.

Â Preto e Iranco - 1.- prémio
Arménio Aleluia Marques (Paderne),
com a fotografa -Ballet Campestre» ;
Ij,O _ Afonso Viegas Purtado (Lagos),
«Caminho Velho Plorldo i 5.0 - Joio
António Fazenda (Paro), -Génesis.;
4.° - Liberto M. ConcelçAo (Lisboa),
cCanoas a Caminho da Barra» ; 6,· -
Lufs Perreira Vieira da Sliva (Linda
-a'Velha), «Safda' para a Pesca'.
Mensao E�peclaZ - Dr. Manuel

Abranches (Lisboa), .Tempestade Imi
nentell.

M

c:t1 (\J
bO
CD
...:J

«
..-t O
c:t1 +3 O
$:! • ..-1
O 13) r:Q
..-f 'o
O P- O)
ro CD
;;::: el H

ro (J) ...:J
o "t'
o
+> O

(II V-=�r-tç}l)
O o-
.,.., ",1
..... :>

== TAVIRA
s: s,
..-I œ
r:Q o:

Oficial ·\l'istinto, com uma

brilhante folha de serviços no

desempenho dos mais altos
cargos.
Antes da sua partida, foi-lhe

oferecido um almoço de des
pedida, que se realizo-U na mes
se de Pedrouços, pelo �inistro
da Defesa Nacional é do Exér
cito, General Sá Viana Hebelo,
no qual tomaram parte as Diais'
altas patentes, do Exército.

'

'

E' com prazer que assinala
mos a rresen�a de um distinto
genera algarvio nos coínàndos
das nossas forças- no Ultramar
português. "

:

Por tal motivo lhe endereça
mos os nossos cumprimentós
com votos de muitas pro,sp,eri
dades no desempenho dé tão
alta quãQ,�deUcada missão.

'

�p��t�=i·f�!l
BenemerêncIa De entre Il

aluviAo de no-
, tfel,s q�e Q8

jornais todos os diCIS clrêundQm, ea
contra-ee uma ou outra vez ums' pe-
pita d. oiro.

. <Ó:>'

Foi Martin Saln um estranSlelro de
lonsle que as convulsões politicas e aa

, turbulênclas da' ¡qerra flz�ram arrí
bat ao nosso pala. Em, vida dehcóu
obra de vulto e no limiar para' at ou
tra �xi8têtÍclá quis manifestar' If sua
¡ratidAo ao povo que o acoJJ¡era e lhe
dera o sos8eSlo de qué preciaáva : tes
tou uma Importância de algunl mi
lhares d. contos para com ela se
cl).nstruir uma PundaçAo que de-sse
proteccão lOS" cegos. Se teve culpas
resgatou-ee delas no todo ou em par
te. Houve quem lhe abençoasse o no

me, o que é &rnda- a melhor oração.
Desde a.sue 'crlaçilo tem essa Insti.

tulçilo aeholhlde multos fnvlsualíre a
450 já preparou para uma fida activa,
válida. Pena-é-que outras nao existam
para que se' possa acabae com o es

pectáculo degradante de Ver easea

pobres fantasmas' aS2irrad�s às pare
des, milos enccnchadas-ou caixa ao

pescoço para arrecadar as mlgalitas
Que lhes atira a misericórdIa dos 4u�
passam. Ainda nilo há'multos'dlas'vl
mos duas pobres mulheres Idooas¡
uma tlrandõ 80ns desgarradoB de uma
velha concertina e cutra.accmpaahan
do-a com cantos roufenhos. De-vlam
estar em retiro de paz, onde lhes nli.
faltasse o sossego do espfrlto �e o 'su�
flclente de roupa- e comida.
Os homens abastados deviam açlldlr

a estas desgraças por um l�pet._tl,o
de consciência. E se em vida bolivea-

(OOlttmuo fIG I.- p4�J
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':f!.nanee"os ';lng,'!.,l.
.. convite da Bmpresa Turfs.lca
A Vale do Lobo, encontra·Sé no Al
garve um grlfpo de flilallcelroa -tnlll.
ses que "hiram estudar as poesll)lIi.
d..des de Investir na provfñcla.
Fol·lhes oferecida uma' recepçRo

pela admlnlstraçilo' da �mpresa a' que
presIdiu o sr. Mlch!lel Wilcox, 'cUree
for·geral 4a mesma. à qual asslstill
como convidado de honra o, ar. dr.
José Manue) Teixeira "Gomes Pe!!rce
de Azevedo, IITeildente da C,?mls.Ao
ReSllonal d. Turismo do Algar�e,



Cadernos e Colecções
de Pontos de, fxame

Almoço ;-de Confraternização
dos naturais de Sõo Brás
(Oontinuaç49 da 1..- p4g"14)

Sousa Brito, Virgílio Frade' da
Cruz, Manuel Pires Mendonça,
Alvaro Botinas e Alberto Macá
rio,

.

êstá empenhada' em que
esta reunião de convívio atinja
planitude fora do .comum, para
que a festa dure até. às tantas e

no. sentidQ de. atingireD;l essa

meta, soliCita a todos. Os nalu
rais de São Brás dé Alportel
que se inscreva!D.até 20dp cor

rénte e o façam por escnto pa
ra «CASA DO ALGARYE), Rua
Capelo, 5-2.° em Lisboa ou pa
ra o «Uóião Desportiva Sam
brasense», ·em São Brás de Al

portel. _ �
.

: Sabe-se.já que este ano, uma
ltumerosa embaixada de Sam
brasenses residentes na própria
terra Natal se prepara para ir
a Sines ao encontro dos seus

conterrâneos' in·or a d o res em

LisbOa e' arredores, especial-'
mente MonlijO, Moita, Alhos

. Védras e Barreiro, aonde tilm
béril' já se vive esta jornada
com· alvoroço e aonde reina
gr,ande entusiasnlO por estc�6';0
a 1m o ç o de confraternização,
admitind'o-sc a hipótese da des.,
locação ser feita por estes, em
automotora" especial, d a n d O

oportuni9,ade de viajarem em

conjunto'e portanto com mais
tempo para confraternizar e

sem proolemas de condução de
àutomóveis.

.

Dr •. Pearce do Azev'edo

bania sob a sua direcção, tendo
iguah-pente recebido inúmeros .

telegràmas de felicitaçães e vo

tos de prosperidades a propó-
sito 9,fl efeméride. !

Por'tal motivo endereçamos
taIl\hém as nossas' feiicitações
àquele ilustre algarvio pelo que
num limitado e'lpaço de dois

'

anos tem I>ugnadó pelo pro
gresso e propaganda tudstica
da�iiossa província.
Tratando com todo o cari

nho os problemas turísticos do
Algarve e sabendo receber com
requintes de gentileza e àlician
te simpa�ia as mais ilustres em

.

baixadas nacionais e estrangei
ras que permanentemente visi
tam este soalheiro jardim à
beira-mar, não erramos se afir
mármos com espírito jus'to, que
ao seu « curriculum vitae», se

assim não fo�se, teria de se

acrescentar forçosamente o 'dé
presidente da Comissão Regio
nal, çle Turismo. do, Algarve.

CONCURSOS

o AlGARVE VISIOPUAS CRIAN(A5

.........................

NECROLOGlA
José MarIa do Maschnen.to

Â C. P. Informa:
Desguarnecimento
de Estações.

. Na sequênciadns tnedidas de
racionalização da, ,nossa explo
ração .ferroviária, deixam de
estar �riarnecidas, a partir do
dia 1 de Junho de 1972, as es

tações de Garvão e de Pened'o
Gordo, situádas na Linha do
Sul.
A venda de bilhetes aos Srs.

passageiros
.

passará, a partir
daquela data, a ser feita. pelo
revisor em trânsito, sem qual-
qual aumento;

,

Pdo mesmo motivo,.estas es
tas estações deixam de receber
e expedir bagagens e remessas

de detalhe, continuando, porém;
it receber e ,eJÇpedir ' yilgOes
completos.

.

,

Para o efeito, os interessados
devem dirigir-se, resp�ctiva
mente. às estações de Funchei�
ra e Beja.

Terreno aJlrovado para COllS

trução, na' freguesia da Con
ceição de Tavira.. '

Trata Vitôrino Correia Mar
tins', residente na mesma fre

.

guesia.
'

.
'.

HOTEL DAS CARAVELAS
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Rua Diogo Cão - MOHTE GORDO
ABERTO TODO O ANO

I,

ÓPTlly1AS COMODIDADES
PITORESCO HORIZONTE VISUAL

I .

-

Telefones 458 a 460 e 558 a' 560

---"'- Vl�LA REAL DE SANTO ANTÓNIO

CONVERSA DA SEMANA

DIA DE MAIO
Continuação da l.· página

essa entrada não defendida como poder magico do caminho
.

amarelo passaria o Diabo, a formiga, o Mala, ou nao sel
que mais inofensivos mateñctos que fazem a gente rir mas

�que ninguém quer hospedar por um ano inteiro. '

.

E' tão barato o remédio I Nilo vale a pena correr riscos I
No resta do Mando também o més de Maio tem o dia um.

E, decerto porque litnrgicamente nessa data se celebra
S.- José Operário, o dia um de Maio passou a ser o dia do
trabalho. Ou, exactamente ao contrário, terá sido o traba
lho que atraira S. jasé. A/é porque fica bem os Santos gos�
tarem do trabalho. Ao menos eles I

Seja como for, ta/ dia entrou na berlinda.
Ser dia do trabalho é coisa muito séria I

. Há muito quem goste dum «traõathinño», mas de traba-
lhar p I Que carga de traba/has / .

E vá então de aproveitar a oportunidade para se vinga-
rem dó jugo que a vida dura/hes impôs durante os 365 do ano.

Certo PI
Sim, se não se meterem em trabalños.
Mas tomado demasiado a sério surgem as greves, sedi

ções, atentados contra interesses e vidas de quem não tem
nada com isso. E, muito natura/mente aparecem as represá-
lias e as complicações do estilo.

.

.

. Fica tudo mau,e feio. .

Mas o Dia de Maio, no Algarve, é anterior a estas im..

pticações. Desde tempos imemoriais é data azada para sair
ao campo e desopilar em redor duma caçara/a de caracóis
e dum garrafão da Cooperativa.

Caracóis, bonecos e malñeiros pelas portas, comesainas
pelo campo. flores, ar puro, gargalhadas, másica, alegria,
muita alegria, fazem mal a alguém? I

Nilo I
Mas ... e o vinho? I
Ah I Sim, o vinho I Pois é; Esse ,(ls,yezes •..
Faz trocar os olhos, até se le torto aquilo que. a geTlte

escreve direito. .'
.

Faz troc_ar os pés, e as largas avenidas ficam acanha-
das, cheias de obstáculos e precipicios, impossiveis para o

transito.
'

Baralha as milos, mete-as pelos p4s, e põe-nas a tactear
em sombras, sem bem saber o que fazer de/as, como o 31
da cantiga. '.

IMas pior faz ainda quando mexe com as ideias.
Entilo tudo se torna possivel.

, Um cidadilo pacato entra em fúrias; menino que nilo
'parte um prato é capaz de destrair uma Idbrica de cerdmi
ca, a senhora delicada e cortes sai desarvorada para a rua

e taz um pé de vento enquanto o Diabo esfrega um o/ho,
etc., etc., etc.

Suponho que só isto explica os acontecImentos do ú/ti-
mo Dia de Maio. .

.'

Gente.má?"..
, ," ;., , ,

Nilo. Gente que Iez maldades. E quem não é .capaz do
�� '.

.

� Pois qae o mal fique para a história da gente boa que
"
continua a vida por melhores caminhos.

Ta/vez voltemos ao· caso.
.

Pê Q ffQ

EM ANGOLA
O surto de desenvolvI
mento Intensifica-se

(Cc;mtlnuaç!io da 1.° pagina)
,

.'

piloto, capazes de pôr em prá
tica técnicas·culturais evoluídas
e de preparar gente para o' úso
dessas técnicas.
Presentemente; a fim de se

apurar quais serAo as culturas
de mais rentabilidade económi
ca nas àreas de solos ricos fa
vorecidos pelo Plano do Cune-
'ne, fazem.se experimentações

.

de cana-de-açucar (7 varieda
�les), luzerna, algodão (fibras
média e longa,) trigo mexicano
híbrido, milho, óleoginosas, ci
trinos, maracujá e outras eSJ?éa
cies de fruteiras. Estes ensaIOS

estão a cargo do Centro de Es
tudos·do Cunene, que trabalha
eril estreita colãboraçã'o com o'
Gabinete do Plano do Cunene.
Para as faz(;mdas de tipo em

presarial seria interessante que
alg_uns homens do Sul de An
gola, es_pecialmente dos distri
tos da Huila. e do Cunene, to
massem a iniciativa de consti
tuir�Jíl sociedades anónimas
para a sua exploração. O'Esla
do, por intermédio do Gabine
te do Plano do Cunene, dispõe
-se a c.onceder as maiores faci
lidades às organizações desse
género, desde que estas de
monstrem capacidade de reali
zação•.
Embora sem atingir as pro

porções da barragem de Cabo
ra Bassa, .0 Plano do Cunene
apresenta_se como umdos maio
res empreendimentos em curso
no continente africano.

� Com efeito, a barragem do
Gove, integrada no Plano, além
da sua finalidade de· rega de
lerrenos agricultáveis e de abe-

DECORRIDA grande parte db 5.° pe
riodo escolar e It caminho da épo-

ca das provas ou exarnas finals, é da (Oontinuação aa 1.- pagina) MensOes Honrosas - Maria da'
maior' conveniêncla, ou melhor, abso- Conceição Lablsa.. 12 anos - Mon-
lutamente índlsaensavel, para um êxi- Mensôes Honrosas - Liberto Ma· chique; Maria Cellzla Nunes Custõ-
to dessas prevas ou exames Que os ria Conceição (Lisboa). eAmanho das dio, 12 anos, Ciclo Complementar = .

alunos de qualquer grau de ensino e Redesb».;- «Fantasias Bordadas pelo Monchique i Joaquim Assunção Mea=

qualquer' dlscípllna 'resolvam exerci-
.

Map e -Cooeíando o Atum; José' lha da Sliva, 12 anos - Portímão ;
cios ou pontos modelo, normalmente Núncio Gomes Carvalho (LIsboa),

-

João Luis da Conceição de Deus, 15

apresentados em cadernos ou coleo- ,cSardinha Algarvia:> e cRefle)(os da anos - Monchique; Maria da Concel-
Õ

. Barra»', Fernando Neves (Lisboa), ção dos Santos, 12 anos - Albufeira;ces.· M I T EDentre os.urímeiros destacam-se os-: �Famllia do Mar. e (O Vtclo» ; AnM· ar a Luz elxelra, lõ anos, scola
da autoria dos professores Pedro de nío José Mimoso Martins Gravanlta Preparatória D. José I .; Vila Real de
Carvalho, Albano Chaves, Luís Bor- (Lagoa), «Corridinhos ; Afonso Cane- Santo António; José Manuel Afonso
ges, Manuel Marques-e V�tor Laney,. -J�s Furtado (Ll:IgQ,s)". «Amendoeir� Plo- Calapez, Iõários -; Escola Masculina

�.' muito.' bem' elaborados e Igua!.l1lcnte .. TIda»; Dr. ManuelAbranches (LIsboa) deEstel, c. '.

<fM)em apresentados, sendo a edição d,li ..•
'

..«�arcos em alto 'Contraste•• e João Ttaõalbos Literários-« 1.° prémio
cl�cPorto Editora; Limitada», que" como ; J\ntpnlo Fazenda (Paro),-cPutlando a. - Maria ,Ana Rendeiro Marqúes, 14

;�� sobejamente s�bj40�,marcha .na van-
-, '

Agu��.. "'''.' �

anos (Lisboa), com o artigo «Algarve.
·';;�"���.sfl;�OS trabal;qos·coMéneres�

.

. sn�e!S _' Cores -Li). prémm _ Áta fLimlar para uma nova Idades ; 2.�

:;"-rp�l�s;:9J;1,�: w¡;¡pelta �s cOlecções.,de. '�ut PfJ8tor�,Llsboa); �Gruta de Arma- l�·:��s;C(F!�o.in),a.c�nar:��rô�¡�:rT��:�,'ponto�� tllnfi);"ft: «E,�ltora» como a ção de P�ra»; 2.0 - Artur Pastor,
'�Our9�;·.e.:a ,.�M¡¡g!atérlO.)): :�m-nas pa- «Sinfonia ile Branco! em Albufeira»; traI; 5.° � Maria Graça Nunes da Sil-
ta 9,.C�clo C.ompalementsl' do Ensino : 5.0 e 4'?:- Ináclo,)\1*rt¡ihs Gravaníta va, 13 anos (Lisboa), com o artigo «AI-

�rh'II!U:lO (fi e 6. classes), ,Ciclo Pre.
. ... (Lagos);>' respecti\'amé_nt¢ «Algar dos garve - Limite entre o Céu e a Terra».

,.' p.aràt6rlo do ênsino Secundério, En- Capitftes •.-e cFlor de AmendoeIra_: Mensao Especial-;- Isabel Maria An-
. slOo.,Liceal, �ursos d,e F��ma:ç.ão Ao ; .:)'i.O �j'rtur pastor (Lisboa), cCaS(l

.

'drade Lopes. 14 anos (Lisboa). com o

.

Ensino TéCniCO Prof�sslonal,. Cursos c Rut1!f'em Vila Real de ,sto Arttón!o�;,
.

artigo ,O Algarve dos Meus Sonhos».
de Formação Feminina, Cursos de M'

.

If' A 'I 'á' i M. 'f"'{ . Mensões Honrosas - Adalberto
Formação Industrlal ·e Exames. de: . ens{j�s . onrosas - n c o ar ms. Rosado Nascimento da Luz, 11 anos,
Admissão aoa-Institutos Comércíal e

.' Gravaeíta, «Trecho entre Alvor e Ro- ;;k.�s�ol� �reparatória Dr, Júlio .nantas
[ndustrial 'referentes às diversas dis•..'

cha», cAm�ndoelras em Fler», cTre" """:'Lagos; Carlos José de Frettas AI·

çjplina� e' anos.... , ". .' .". .'
' .• ,cho da Praia da R�cha�, :Furnas d� bano, 11 anos, Escola Preparatória

;
.. Quanto 80S cadernos, espectalmen- ,T,0rre �a Lapa» e cPrala João Mou Dr. Júlio Dantas::- Lagos ; Pedro Mi-

.,·te. dedicados ao Ensino Primário Ele- nnh?! Artur, Pastor. ,.Nocturno de .

guel Rita da Trindade e Lima, H anos

mentar, cumpre-nos. realçar os que Albufeira» e Amendoelr,as.:m Fl?r r-e- Almada; Maria Madalena Soares
têm por titulo: .Eu Sei.?»; «1000 pro,

na Estrada. da Luz (�avlra), Inãcío Palha, 11 anos - S, Brás de Alportel;
hiemas de Aritrnética para a 5.8 elas- Manuel MImoso Martuts Gravanita, Alberto' Jorge de Góis Reis, 15 anos

$el; «lOOO problemas de Aritmética' .'

«Baía de Lagos.... - Evora' e João Carlos Cifuentes, 11

para a 4.8 classe»; .0 meu Exame:.; Dos 3 aos,7 anos � 1. o Prémio - anos .... Queluz.
-Novo Rumo»' «Mais Além. e ,O Paul.o· Alexandre da Costa Correia, 7
Novó E1(ame••

' .

.' . anos; PortimãO; 2 u.� Lllis Carlos da
, .'

. .....

c:.. �. Costa, 7 anos, (Escola Masculina do
IJDlIDlIDllUllJIIIJIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIJIIIII.UlJIIIJIIIDlIDDlIl Patacão - Faro); 5.°.,....Miguel Dias, 5

anOR,' (Infantário de Nossa Senhora
de Fátima - Faro),

.

Prémio. especial Calect/vo -. In
fantário de Nossa S�nhora de Fátima
(Faro.) ", f.

Mens40 Esp'eciçzl- Ana Paula'Pin' •
No passado dia 4 do corrente, ate-

ceu nesta ·cidade. o sr. José Maria do
to Afonso Ve�es, 7 8110S'-; Faro.

'

Nasdmento, antigo comerciante da
.

Mensd'ês Honrosas· .... João Jacinto noa¡;¡a praçà. .

Piteira, 6 atios - Faro; Angela; rsabel O falecido que era natural de Tavl-
Trindade Lopes. 7 anos, Esçóla Pri· ra, contava 'SO anos de Idade e deixa
mária da Luz..,.. Tavira; Maria Fer- "iuva a sr,8 D. Maria José Gonçalves
nanda Obrie.n de Oliveira: 6 anos - do Nascimento 'Era pal da Sr.u D. Ma-
Faro; In.áeio Luis Sacra'mento, 6 anos ria Isabel do Nascimento Texugo de
-·Escola MailcuJina de S.' Bartoiomeu Sousa, esposa do nOllso prezado arili·
de Messines; Manuel Joaquim Lou- go sr. Cristova.m Texllllo de Sousa,
rença, 7 anos � Escola Masculina do chefe de contabilidade do Grémio da
Patàcão � Faro. José Manuel Vala· Lavoura de Tavira e do sr, Engenhei-
,;Ião Fonseca, 4 anos - Faro; Paula ro José Maria do Nasciménto J.or,
Cristina Ferreira de Azevedo A, de Os seus restos mortais foram depo-
Barros, 7 anos - Móntltdes - Praia' de sitados na Illreja de SAo Francisco,
Mirain!,lf; Paulo: Manuel Leal Filipe ond.e após ter sido rezada Missa de.
- Faro; Helena Vitória Matos Silva, corpo presente, se'realizou na tarde
7 anos - Covilhã; Mário Nunes Pe- "de 5, o <funeral ,:co.m !lrande acampa-
reira, 5 anos � Faro; Trabalho Colec· nhamento pols o extinto fora pessoa
Uvo da Escola ·n.o 5 do C.al1mo, Faro, qUe sempre gozara de gerais simpa-
apresentado em nôme de Fernando tias.
Jósé J Marques.

.

. iA família enlutaaa endereçamos
Dos 8 aos 10 anos - Trabalhos sentidas condolências.

.

Artisticos - 1.0 prémio - Maria Pi
res VitÓria da Conceição Forja, 9
anos, Escola Feminina do Patacão -:_

Faro; 2. -João A-\i(luel Camões Córa
tes Rosa, 9 anos - Lisboa; 5.°":'" Eu
génia Maria dos Santos Martins, 9
anos, Escola Feminina do Patacão -

Far�.
.

Prémio Especial Colectivo - Es
cola Primária do Patacão - Faro.
Menst20 Especial- Marla .da Con

ceição Grade da Costa, 10 anos,-
Faro.

_

'. c ..

MensOes Honrosas·.,- Guida de Je�
sus Ramos Furtado, IO linos . La�os;
Maria de Lourdes Baeta Valente, 8
anos, Escolac Feminina do Patacão'
Paro; Céliá Maria Estêvão Miran4a,
9 anos, Escola Feminina do Patacão
- Faro; Maria de Fátima Amaro Leal,
10 anos. Escola Feminina do Patação
- Faro; Vitor Manuel Coelho Rodri
gues,9 anos, Escola Masculina,dp Pa
tacão - Faro e Pedro Miguel Ferrei
ra Pinto, 8 anos - Lisboa.
Trabalhos Literdrios - }.O prémio -
Mari� Octávia da Cruz Santos, 9 anO$
(Lagoa) com a poesia' cOs Meus Gos-

.

UlllllliIllIllIllIllUJilll!!lllllllllll!!IllIlIllUllIlillllllllllllllllIlUIlU tos.; 2,° - António Manuel Gomes
Cavaco (Escola' Aplicada Anexa do
Carmo - Far(J), com a poesia cAoMar.;
5 ° � Rodrigo João Margues, 8 anos

(Lisboa), com o artigo «AIg�rve Terra
Maravilhosa.. . .

Mensdo Honrosa - João Manuel
Brito Rocha, 10 anOil - Faro.
Dos 11 aos 14 anos - Trabalhos

Artisticos - 1 o prémio -Ilda Maria
Lita Pereira, 15 imos, Escola' Indus
triai e Comerclal- Faro; 2�o - Ml¡lria
de Lourdes R Domingues; 14 anos,

�.V E h.I..
.

D E. S ELoulé;· 5,° - Maria José Lourenço "
-

Brazema, 15 anos - Paro. .

Prémio Especial Colectivo - Es
col·a Masculina de Estoi.
MensOes Especiâis -. Benta Fer

nanda Maria Martins, 12 anos - fa
ro; Maria Orlanda Lourenço Pereira,
12 anos, Ciclo Complementar..,. Vila
Nova de Cacela.

.

CAÇADORES
A Comissão Venatória Concelhia,

para poder fundamentar as propostas
a enviar à Comissão Reulonal do Sul,
SOlicita que todos os' caçadores Ihê'
dêem os seus alvitres sobre áreas de
caça às rolas, codornizes, furão, etc·
A reunião para esse efeito efectua·

-se no próximo dia 15 de Maio, pelas
17 horas, na Câmara Municipal, onde
os Interessados deverão comparecer.

EM LINH'A RECrA
(Qontintulgão da 1.- ¢,t/ind,

Algar Seco
O vento teimou em secar-me às lá�

grimas. Elas brotaram, teimosas e sua
ves.
Aqui, voItel ii praia do Càrvo�lrõ.
Vim louco de amor, ca"als¡ar nos

rochedos, banhar-me nas ondas dos
pescadores - heróis.

.

Algar Seco I Era meninó quando te
descobri.

.

E não mais me salste do pensamento.
ReSlresso e tenho a sensação qUe.

mãos impuras te profanaram...
.

.'

O lurlsmo nem sempre é um potro
branco cavalgando no progresso. '.

Deixem correr o tem.po. DdtClm flo
res nos ombros da sua indlferenca
eterna e "erão no mesmo caminho o

Vale Côvo e (> Vale Centlanes.
VARELA PIRES

•••••••••••••••••••••••• 4

beramento de gados. provoca
rá, um aumento substâncial na
produção de energia eléclrica
da MalaIa, onde os caudais mí
nimos de ár;ua, lixados em 5
metros cúbicos por. segundo,
passarão para 80 metros cúbi
cos por segundo .

Nos lermos do acordo assi
nado em 1969 entre Portugal e
a Républica da África do Sul,
este pais montará no Calueque
uma estação de bombal{em de
6 m3/s, destinada a form'cer
água às populações do Sudoes
te Africano.

M6rlo Gome.
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COLOCAMOS IMEDIATAMENTE DESDE 50 CONTOS
E NAS MELHORES CONDIÇÓES E ABSOLUTA SE

GURANÇA, COM GARANTIA HIPOTECARIA, PRES
TANDOATODOS OS NOSSOS CLIENTESCOMPLETA
ASSIST£NCIA E TRATANDO COM RIGOR DE TODA

A DOCUMENTAÇAo, ATE' COMPLETO REEMBOLSO
DO CAPITAL.

CONSUlTE SEM COMPROMISSO, O DEPAeUMŒHTO DE HIPOUUS DE

«A PREDIAL. L-I'Z»
lYENIOA DA REPdBLlU, 52 - TELH.· 713046/1,8 - L I S B O A

JUSTlfICt\CÁ()
,

Cartório Notarial de Tavira
Notárla: Llc, Maria Luísa dos Santos 14Ds�lmo

CERTIFICO narrativamente,
para efeito de publicação, que
ueste cartório e no livro N." B-7,
o competente, de fis. 32 v a 35v.
encontra-se exarada uma escri
tura de justificação notarial, ou
torgada em 21 de Abril de 1972,
na qual José Viegas Pires e sua

mulher Maria Marta Pires Car
rusca, casados segundo o regi
me de comunhão geral de bens,

-

nascidos e residentes na Aldeia
de Santa Catarina, freguesia do
mesmo nome, deste concelho,
se declararam, com exclusão de
outrem, donos e legitimos pos
suidores dos seguintes prédios:
- a) Rústico, nos subúrbios

da referida aldeia e freguesia
de Santa Catarina, que consta
de terra de semear e diverso
arvoredo, confinante pelo nor

te corn Manuel Silvério, sul
Joaquim, Parra, nascente Maria
Rita, e poente ribeiro, não des
crito na competente Conserva
tória, e inscrito na matriz pre
dial, respectiva em nome de
Manuel de Sousa Carrusca, e

sob parte do artigo 1939, com
o rendimento co lectá ve I de
410$00, a que corresponde o

valor matricial de 8.200$00
aliás a: que é igual o valor de
clarado' e
- b) Rústico, no sítio da T�r

re, dita freguesia de Santa Ca
tarina, que se compõe de terra
de semear e diverso arvoredo,
confinando pelo, Norte com

herdeiros de António Belchior,
sul e poente caminho, nascente
Joaquim Parra, não descrito na

competente Conserva tó ria, e

inscrito na matriz predial res
pectiva em nome do dito Ma
nuel de Sousa Carrusca sob
parte do artigo 996, com o ren

dimento colectável de 260$00,
a que corresponde o valor ma
tricial de 5.200$00, aliás a que
é igualo valor declarado. '

Que o, dito Manuel de Sousa
Carrusca El mulher, Maria Joa
na, casados segundo o regime
de comunhão geral de bens, e

residentes que foram na mes

ma freguesia de S. Catarina,
possuiram os descritos prédios,
em nome próprio, durante cêr
ca de 50 anos, sem a menor

oposição de quem qUf'f que �e

ja desde o seu início, posse que
sempre exerceram sem inter
�upção e ostensivamente, com

conhecimento de toda a gente,
sendo por isso mesmo uma

llosse pacífica, contínua e públi
ca, pelo que adqUiriram os di·
t08 prédios por prescrição não
havendo, todavia, dado o mo

do de aquisição, documento
que lhes 'permita fazer prova
desse direito de propriedade.
Que aos 13 de Outubro de

1927, e aos 12 de Maio de 1937,
respectivamente, faleceram os

referidos Manuel de Sousa Car
rusca e sua mulher Maria Joa-

na que também usou Maria
Joana Pires e Maria Joana Car
rusca, deixando vários herdei

ros, e entre eles, a justificante
mulher, Maria Marta Pires Car
rusca, tal como foi declarado
hoje, 'na escritura de habilita
ção de herdeiros lavrada ime
diata e anteriormente a esta.
Que na partilha amigável dos

bens, do falecido e referido
casal não reduzida a escritura

pública, que há cerca de 43 anos
foi feita entre os respectivos
herdeiros, os mesmos aludidos
imóveis foram adjudicados a

eles justificantes, e assim, por
falta de tftulo não têm eles ou

torgantes possibilidades de
comprovar pelos meios nor

mais também esta outra aquisi
ção dos,mesmos referidos pré
dios.
Está conforme o original,

nada havendo na parte não cer

tificada do mesmo em contrá
rio ou além do que aqui se nar
ra e transcreve.

Tavira, 28 de Abril d-e 1972.

A Ajudante,
Maria E/ele Teófilo Lopes

,

Dias Nobre
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Fazem anos:

Hoje - D. Ermelinda de Jesus Cos
ta Conceição, srs, Sebastião Trinda
de, Vlr�iIio Carlos Pedro e António
José Lindo e Lopes.
Em 14 - D Julieta Irene Soares

Ramos Palma, D. Aurea Augusta des
Mártires Conceição Barradas e sr,

Horácio da Cruz Caliço.
Em 15 - D Maria da Encarnação

Laranjo Conceição Fonseca, D. Maria
Luisa Fialho Gomes, D Maria Caeta
na do, Rosário Prangolho, D. Lidia
Lopes Rodrigues, D. Maria do Espí
rito Santos Viegas Evangelista. sr. An
tónio dos Ramos Vaquinhas, meninas
Helena Maria Gago Cansado e Maria
Manuela Romeira Vaz. '

Em 17 - D. Maria Adelaide Correia
Rico Viegas, D. Marla MarSlarida
Prates Pelancha de Sousa, D. Marla
Julieta de Oliveira Cruz e D. DomUI
lia Tavares Marques do Livramento.
Em 18 - D. Maria Celeste Pires

Cruz Santos, D. Mariana José Mimo
so Faisca, D. Emilia da EncarnAção
Galhardo Cardoso, D. Maria Bernar
dete Machado Alves de Matos, sr.

Joaquim Gil Madeira Teixeira. meni
nos José Eduardo Palmeira Costa e

Lufs FlIlpe Palmeira Costa.
,

,

Em 19 - D. Marla AIda Martins

VarSlues Abreu e Costa. srs. Jóão
GallO da Graça, Prancisco do Nasci- '

mento Trindade e meninas Ofélia Ma
ria Augusta de Azevedo Pereita e

Maria do Rosário Brás Cavaco.
r Dr. MorMs Similo

Tem passado Incomodado de saú

de, o n08S0 prezado amigo sr. dr.

Miguel da Silva Morais Simão, que o

obrillou a recolhpr a um dOB quartos
particulares do Hospital de TaVira.
Em franca convalescenca, seguiu

para a capital onde foi passar uns

dias de repouso em casa da sua fa
mflla.
Fazemos expressivos votos pelo seu

rápido e completo restabelecimento.

Rua Barão Sabrosa, 204 L,ISBOA-.

HOTEL RESIDENCIAL �rllll H�18m��1
ALAMEDA AFONSO HENRIQUES

EXCELENTES ACOMODAÇOES
Telefone 846574

Pequenos Apontamentos
IiC)IEl lIAS{() I)J\ 6A\MA\

MONTE GORDO
ABERTO TODO O ANO

1.- Cl.lSSf· A .:_ zco �U4�T()S

RESTAURANT8 - BOITB - BAR - PISCINA

Telei. �21-&a ·325 VILA REAL DB SANTO ANTÓNIO

(Continuação da '." pAgina)

sem sido insensíveis que ao avizinha
rem-se da morte tivessem o rasgo de
legar parte da sua fortuna aos seus

irmãos desvalidos.
Fortuna sem beneficios é como pe

dra no deserto que as aves procuram
para nela estercarem. Assemelha-se a

opulento fazl�o que sõ alberga ossos;
é um farol que não ilumina por falta
de combustível. Dissemos uma vez, e

Isso causou espanto em quem nos ou

viu, que na morte. um rico ao baixar
à cova só recebe esta oração: al fica
um perco, E ainda hole não estamos
arrependidos do que então dissemos
nem mudámos de opinião.

Insignificâncias daon�r:��
�

freguesia é
o padeiro. Ouvimo-lo exclamar: «São
coisas tnsígníñcantes, de que ninguém
faz caso, e que a mim tanta falta fa
zems, Pedimos-lhe para que nos ex

plicasse o sentido daquelas suas pala
vras e disse-nos que se referia às pe
puenas moedas vul�armente conheci
das por tostão e dois tostões, de que
carece para fazer trocos.
Não sabemos se fala com sinceri

dade. Sabemos que em toda a parte é
assim. cNão' tenho um tostão para
voltar, fico a devers, E é um deoer'
que nunca mais se paga e que ao fim
do dia forma escudos. E' uma infla
ção que bem se disfarça e que sub-

_ preti ciamente se Ilai avolumando.
Todavia quantas coisas na aparên

cia inslgniticantes se não podem dis
pensar: é a pedra tosca q ue forma o

alicerce de sumptuoso palácio que
sem ela ruiria; é o pequeno parafuso
pelo qual a 'potente máquina espera
rara ser válida; é o fIampo que a an

dorinha leva no bico para agasalho
do filho no ninho; é a gota de água
que caínão na raiz da flor lhe dá viço
e cor quando [ãla à esmorecer; é o

biscato que o pardal apanha na rua e

leva para o sustento dos seus meni
nos; é o beijo que a mãe dá, ao seu

pequenino e que lhe amaina a dor que
o atormenta; é o grito de avíso de
quem vê ou pressente perlgo iminente
e que salva a vida do viandante des
prevenido; é o bago de trl�o que dá
o pão do nosso sustenter; é a semente
que explode na árvore altaneira e im
presclndível ; é o ba�o de uva que se

transforma em força e alegrla, E tan
tas e tantas coisas mais ... Ténue é
a nuvem e encobre o rosto do Sol. Frã
slil é o ramo e dá-nos a sombra que
nos mitiga as ardências do calor
Não desprezemos os humildes que

é neles que se firma a força dos po
derosos.
Vamos ver se ouvimos outra mâxl

mado padeiro entronizado padroeiro
da nos,8a freguesia. ,

VIagem le!.���s m��l�8 àre��á��
a cumprir. Como não es

tamos costumados a estas andanças
de caíxelro-de-praça bastou IS80 para
levar a noite agitada e chegarmos de
pois a casa esbodeqados, O que mais
nos premia era o Jos4 do Telhado
que tem dias certos e que os senho
rios gulosamente esperam ver passar
sem pagamento.
,O Sol já aquece bastante se bem

flue o ventó refrescasse, mas este es
tava 'agressivo, 'antipático. Encon
trámos multos estranqelros e para
que eles avaliassem bem da nossa

educação, na rua principal da cidade
caminhavam dois rapazes com evi
dentes indicios de embriaquez, intro
metendo-se com quem passava e pro
vocando os que estavam nos estabe
lecimentos. De policia nem uma som

bra, nem talvez fossem precisos pois a
Indumentária dos rapazes inculcava
já serem de certa condição social.
No eléctrico da volta encontrámos

dois amigos, um dos quais iá não vía
mos há muito tempo. ambos da nossa

região e um deles com pouco assento
em Lisboa. E antes de darmos por
findo e,ste �apontamento:. registamos
ainda esta nota: Quando caminháva
mos para a tormentosa viagem ou"i
mos sobre o passeio uma Voz de mu

Iher: parece que estamos no Carna
vaIl Olhámoq e vimos um homem de
urande chapéu de palha na cabeça,
casaco e calças com as cores da Ban
deira Nacional. Era o que o salvava.
Se foslle lá nos nossos sitios di({a

mos: vai larranchunado.

Tr(ndade e Lima

TERRENO
Para construção com a área

de 3;.000 m2. vende-se junto à
FábrIca de Armas, no sitio do
Vale Carangu('jo.
Trata a Panificadora Ideal

de Tavira - telef. 245.

Livros e Autores
gos Monteiro, o grande novelista in
ternacionalmente consagrado, Impar
na Literatura Portugueaa,

.

Abordando os temas mais- diYersos
mas em que prodomína sempre um�
in�ensa humanidade,Domíngos Mon
teiro apresenta neste volume quatro
novelas exemplares, no seu estilo ali
cl�nte de c0!Dunicação, que prende o
leitor e subtilmente o vai envolvendo
na própria scçâo.
A capa de Júlio GIi, é de ,grande

beleza simbólica.
'

ComentArios a cO Movimento
da Mort. de Deus»

(Ramilton - Yon Burem - llfind
por JOAQUIM BRAGA

Sociedade de Expansão Cultural

Joaquim Braga, o autor dos Comen
tários a cO Movimento da Morte de
Deus» manifesta com elegância e fir
meza o seu desacordo com os citados
teólogos que.perfilham a corrente fi
losófica.do atetsmo.Iogo primàriamen
te em desacordo consigo próprios,
visto que se declaram teólogos.
O primeiro estudo refere-se a Ha

milton, administrador de Nletyche o
autor do «Crepúsculo de Deus., o¿de
liba o amargo vazio duma concepção
de mundo sem Deus, entregue aos ca
prichos da ciência e ao desespero da
solldào. '

A seguir comenta Van Burem que
entende um Cristo só homem, tal qual
como Renaa,
Em terceiro lugar analiza Ajtizer

que anuncia que Deus morreu total
mente com Jesus.
Declarando que não é formado em

teologia. Joaquim Braga situa-se no

plano da modéstia, P9r, nas sucintas
razões expostas, se mostrar um sagaz
lnvestigador �apaz de expõr um, pro
blema filosófICo com bastante clareza
e dextramente se desembaraçar ou
anular os desvios da lógica.
cA Morte de Deuss não ,passa, en

tretanto, duma pequena corrente filo
sófica, ateolõgtca ou mais verdadeira
mente literária que terá. como todas,
a sua magra apologia e a sua também
pouco volumosa contestação, que
mais não merece.

Participa aos seus estimados
clientes que se ausenta por al
gum tempo, deixando a oficina
entre2'ue a pessoa capaz de
resolver todos os problemas Festival Infantil
concernentes à arte. Aproveita ,

o ensejo para endereçar cum
primentos aos seus amigos e

clientes.

o Destino e fi Aventur.
por Domingos Monteiro

E' o sugestivo título do livro que
acaba de sair, da autoria de Domin-

.

'

�� pela
� ,CIDADE
�g�nda
Telefones dtels:
Hospital e Maternidade. 34
Bombeiros. . • • • • III
Bombeiros Ambulância. • 414
Policia. . • • .'. • 133
Guarda N. Republícana , • 11
Câmara. . • • • .' 7
Táxis- 8t ·122-148-152-171-570
Repartição de Finanças. • 259
Quartel do C. I. S. M. I.. • 44
Camionagem de carga • • 158
Camionagem de passageiros 181
Servo Munip. água e luz. • 54
Posto de Trânsito da G.N.R. 70
Posto de Turismo • • • 141
Tribunal • • • .' fi
Notário. • • • • • • 93
Estação dos C. T.T.. • • 112
Escola Técnica • •• 238
Liceu • . • • • • • 219

�

Vida R�lIglosa
HorArio das missal domini
cais:

As S,hora,s-N.-Sr.- da Ajuda
Às 9,30 horas - Santa Luzia.
Às 11 horas - Santa Maria do

Castelo,
As 12 horas - S. Francisco.
As IS horas - Sant'lago.

De Semana:

'As 8,30 horas - Sant'lago,
'As 9 horas - N. �r.a da Ajuda.

SAb_do:

As 16,150 horas - Sant'Iago.
As 21,30 horas-N. Sr.- da Ajuda

(MissIS pari Dumprlnrealo �a precello dOlllnlelO
.,

,

CINE-TEATRO

ANTÓNIO J>INHEIRO

Espectáculos da semana:

Hoje - O Vfile do FugItivo
(Drama do Oeste) com Hobert
Redford e Missio em Hong
Kong (Esptonagem) com Ste
wart Granger, para 10 anos.
Dominqo - Cresce e Apa.

rece (Drama) com Jane Birkin
e Uma léstea de Azul (Dra
ma) com Sidney Poi tier, para 14
anos.

'

, Terça-feira - O Inferno p.
ra 'mais Um (Aventuras) com

Geor�e Hilton e Fiesta (Comé
dia Musical) com Bsther Williams,
para 10 anos.

Qulnta·feira -:- Morte em
Veneza (Drama) CQm Dirk Bo
garde, para 18 anos.

José, LinD dos Reis
Ferrador - Luz de Tavira

Dr. António Cabreira:
(CONDE DE LflOOS)

M I S,S A D E S U F R A G I o
,

No dia 20 do corrente, e Sociedade de Geografia de
Lisboa manda celebrar Misse pelo seu eterno descenso, ne
Igreje de S. Paulo, às 9 hores.

• Outra Primavera
'

por ORLANDO BICA

,
Depois do livro de Versos(?) cGer

mina para a Vida» Orlando Bica lan
ça-se na bela aventura do. seu segun
do llvro: cA Outra Prlmaveras, muito
digno de ser assinalado pelos hones
tos processos de q'ue o A, usa. procu
rando seguir um eaminho só sell e
utilizando um processo e um gosto
que não sejam de imitação nem sub.
servíêncla.
Orlando Bica recusa a rima, a lógi

ca, a ordem e ligação que constituem
elementos gramaticais.
O seu discurso não se parece.com

aquele de que o P, e António Vieira
dá exemplo, comparando-o a uma ãr
vore com tronco, ramos, folhas, etc••
O seu discurso despe-se de todos' os
acessórios e dá-nos a imagem poética
tal como lhe brotou,n. Intelecto. '

Estará bem? Estará mal? Bstli li
vre pelo menos dos conceitos 'alhelo�
e porque quer e consegue 'Poesia,

- deve ser considerado.
Vaticinamos-lhe um próspero futu�

, I

ro se a coragem' o não abandonar.
A edição apresenta·se de bom �08';

to e belo aspeçto gráfico. '
,

O «POVO ALGARVIO'
E' O MAIS EXPRESSIVO
PORTA-VOZ DE TAVIRA

Conforme noticiamos, realizôú-se
no campo de jogos do GInásio cie Ta
Virai com a presença das autoridades
locais, do professorado e de centenas
de crianças das escolas primárias dos
concelhos de Olhão, Tavira, Castro
Marim e Vila Real de Santo António�
o festival infantil que decorreu com
multa animaçilo por parte dos jovens
para quem estas festas silo pretexto
de convMo, recreio e desenvolvimen
to flsico.

�-<7.· '�'-: .�;",
.

-.f�,!,E SEMAN'ARIOCD';É TRANSPORTADO

:e�,RA ,TODO O PAI�

.NOS COMBOIOS �A



I

�PONT:AMENTOS •••

NA seman,a pessada dissemos
que hoje vo}.!ariamos �

falar nos jovens tavirenses que
merecem e precisam do nosso

apoio para Um melhor aprovei
tamento dos seus talentos. Mas,
como outros temas ¡á mericio
nados, 'um novo «Lar» para
crianças e a nossa Banda Filar
mónica, .somos forçados a .re

serva-lo para. outra altura.

* *

,

REFERIMO-NOS no Sábado
passado a uma lei que proi

bisse a venda de bebidas alco
ólicas a menores - como acon

tece em paises' muito mais «li
berais» do que o nosso. Se tal
lei existisse, aerescentãmos, que
ela fôsse publicada e exposta
nos cafés, nas ,tabernas, e em

estabelecimentos similares. Co
mo a pergunta e sugestão fo
ram feitas com um nítido tom
de -quem estava certo de que
tal lei não existia, e como en

tretanto se verificou o contrá
rio, não hesitamos em «dar a

mão à palmatória .•• » Pois
acontece que a Câmara de Ta
vira, por iniciativa do seu Vice
..Presidente sr, Vasco Mascare
nhas Vieira da Mota, mandou,
em 18 de Novembro do ano

passado, afixar �os estabel!,!ci
mentos onde bebidas alcoólicas
sãe vendidas ao público, um

aviso chamando a atenção dos
proprietârios e dos cidadãos
em geral'para os Artigos 11.°
e seu § ÚDlCO, e 12.0 do Regu
lamento Policial do Distrito. E'
o dito § único que fazreferên
cia á proib!ção do CorJ.?-ecimen
to de bebidas alcoólicas aos

menores «até 15 anos de idade»;
, :

Somos, contudo, da opinião
de que' o li�ite es!abelecido, de
15 'anos, é insuficiente, Até aos

17 anos, de um modo geral, o
jovem encontra-se no periodo
da adolescência. Aos 15 anos

ainda se encontra no Liceu;
por �xemplo•.E� inconcebível
que Já nessa Idade ele.possa�

entrar num café e pedir um

«whis�y) ou um e mais !\'le
drenhos I Mas, como nos disse
<> Vice-Presidente da Câmara,

- a lei é essa, e nós' não pode
mos altera-la •••
Se um-garoto de 10 anos po

de ir a uma tabacaria comprar
um maço de cigarros, também
pode�se, dar o caso de .um jo
vem Ir a uma mercearia com

prar uma garrafa de aguarden
te. Se o fornecedor perguntar
ao moço para quem é a bebida,
êste poderá afirmar que «foi o
pai que o mandou comprar» •••
Enflm.analisaudo bem o a.ssun
to, podemos felizmente afirma.
que" 'segundo .as esta�ísti.cas,
não se pode dizer que exista,
entre a nossa juventude, «um
problema aJcoó}ic?». Não. �os
àlarmemos, caro leitor. AfllgIU
·nós' ver moços tão jóvens a

-

cambalear, embriagados. E rea.,.

gimos logo� Agora ficamos ali
viados ao saber que, embora
insuficiente, há uma lei que
oferece protecção à juventude.

*

CONTINUAM a atirar lixo das
janelas; continuam a atirar

lixo para as águas do po�re
Gilão. Apesar do apêlo feIto
recentemente pela Câmara, a

que já nos referimos. E ainda
liá poucos dias vimos no Gilão,
na maré ba¡'�a, um cão com

uma corrente ao pescoço, a

corrente presa a um tijolo; tam
bém afogado, rente à margem
deste lado, um gato atado a

uma pedra •.• Caixas de pape
lão, caixótes, garrafas, pneus .

de velocipede, botas e sapatos
e sapatilhas, etc. E esses cais,
de ambos lados do rio, conti
nuam a servir de latrinas pú
blicas •.•

A propósito de gatos e cães,
já viu o leitor alguma vez co

mo os cães são apanhados nas

ruas de Tavira pelos funcioná
rios dos Serviços -Municipali
zados? 'Não é com uma rêde,
não senhores! E' à «cowboy),
quase! Uma, vara de ferro ôea
com um laço de arame - zás!
enfia-se a cabeça no laço, pu
xa-se o arame com fôrça, e fi
ca o pE'SCOÇO do cão apertado
pelo «laço•• Não seria mais fá
cil, ou, pelo menos, mais civi
lizado, proceder-se à caça ao

cão esem dono. com uma re

de?

* *

" Já falámos de leis, já falámos
de lixo, já falámos de cães e

gatos ... e por hoje basta! Até
Sábado, se Deus quiser!

Don Carlos
.......................+++ .... •••••••• 'Ii ..

I n f O r m a -ç ã o
da Direcção- Geral
dosServiços Agrícol�s
- Como se tem vindo a verificar

nos últimos anos, a Estação de Fruti.
cultura, realizará em Maio e Junho.
dois cursos de formação para poda
dores de citrinos.
- Ambos terão luSlar na Estação

de Fruticultura, em Setábal.
- O primeiro decorrerá de 29 de

Maio a 17 de Junho e o segundo de
.

19 de Junho a 8 de Julho.
'

- Além de ensinamentos teóricos
e práticos sobre a poda das dlversns
espécies cítricas serão' ministrados
outros, relativos à implantação e gran
jeio dos pomares daquelas espécies.
- Os cursos destinam-se, exclusl-"

vamente, a empresários agricolas e a
trabalhadores rurais. '

.;.., Para os frequentar é lndtspensã
vel saber ler e escrever, e ter idade
compreendida entre QS t6e os 50 anos.
- A Estação de Fruticultura dará

alojamento e alimentação, e ainda um
subsfdio diário de 60$00.
- Deste modo, ficarão a cargo dos

instruendos, apenas as despesas, com
as deslocações para Setúbal e regres
so.
- Os pedidos de inscrição d�verão

ser dirlSZidos il Estação de Fruticultu
ra, Setúbal.
- Se o nümero de inscrições for

excessivo, der-se-à preferência às que
provenham de re�i(Ses de maior im
portância cítricola,
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Luz de Tavira·
.

Necrologia.,.. No' passado dia 7
do correcte, faleceu nesta frQszuesla a
sr.a D. Maria da Encarnação Sliva,
viuva, de 76 anos de idade, natural de
Luz de Tavira.

,

Era mãe do sr, Júlio da Silva Ro
meira e da sr.a D. Irene Filipe Romei
ra. sogra da sr.a D. Maria Cândida
Martins Romeira e do sr. Manuel Mar
tins Pereira Puga e avó dos srs Hum
berto José Martins Romeira e Mário
Joaquim Martins Romeira e da sr.'
D. Manuela Romeira Martins.
O seu funeral.real1zou-se com Ilran

de acompanhamentó para o cemitério
locaI.

.

Também no dia 5 dó corrente, fale
ceu em Lisboa, o sr. José Pedro Bár
bara, de 44 anos de ,Idade. casado, na
tural desta freguesia, onde residia.
Deixa viuva a sr.a D. Almerinda da

Conceicão Rodrigues, em "ésperas de
ser mãe e mais três filhos menores.
No dia 7, os seus restos mortais fo

ram transportados em auto-fúnebre
para esta localidade, de onde, após
ter sido rezada missa de corpo pre
sente se realizou o funeral para o ce
mitério da aldel8.
Visto tratar-se de uma pessoa po

bre, um grupo de gentis meninas e
outro de amlSlos, resolveram fazer um
peditório para a8 despesas do funeral
e de auxilio à "iuva e aos desditosos
órfãos, Ilesto que foi correspondido
por todos e é digno de todo o louvor.
Resta salientai' que no funeral do

infeliz luzense se incorporaram quase
todos Oil habitantes da freSluesia que
multo sentiram o seu desaparecimento.
'As familias enlutadas endereçamos

sentidos pêsames. - C.
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A Guarda Fiscal descobriu em Lis
boa, no.Bairro da Ajuda, um armazém
de falslñcação de whisky, apetrecha
do com os mais diversos materiais re
queridos para a-fraude, entre os quais
matrizes para a reprodução de rõtu- .

los. O proprietário, Jorve da Fonseca
Domingues, de 45 anos. foi preso e vai
ser julgado. - (ANI).

..

Neste munâo português
.

Com o tempo tudo muda,
Até o whisky escacas
Que em Sacaoém Já se fez,

-

Agore é feito na AJuda •••

O Brasil foi Portugal
Que o descobriu, naoegando

- Dom Pedro Alvares Cabral,
Como hoje a Guarda Fiscal
Caça o whisky em contrabando,

Té porque esta traftcâncta
Já nao provoca sussurro,
Denota mais elegância
Do que qualquer manigâncta
Feita com carne de burro.

Botijas, rótulos, tudo,
A bem da humanidade •••,

E o povo flea sisudo,
•Nem sequer liRa ao conteúdo,

Ignora a paternidade••.

Nada se resolve a murro
Nesta época da pae,
Só pra não haver esturro
Comerão carne de burro
Com whisky de âgua-rox,

Quando a garrafa destapa
V papalvo, de ar jucundo,
Vai ingerindo à sucapa
A mtstela, que surrapa 1
Elixir pro outro mundo •.•

ZE'DA RUA

¿,� ...

·Camaro

'inJf1orma!
Classlflcaçlo Turistle.
- A Repartição de Actividades Tu

rfstlcas da Direcçã-Geral de Turismo,
estabeleceu as seguintes classiñca- '-
ções: _.

Pensão Mininte (Resídenclal); na
Rua da Liberdade. 85, em Tavira -

Grupos 2 - Categoría de 2 estrelas:
Café-Restaurante Vale Formoso, na

povoação de Sanla Luzia - Tavira -

Grupo 2 e 1 - Categorlo 5 I; Resta!!
rante Churrasqueira, no luSlar do LI
avrmento '_: Luz de Tavira - Grupo
1 - Categoría 5.a•
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Foi nomeado Conservador do Re
stisto Predial de Loulé. o sr. dr. Mi·
guel Teixeira Ribeiro. que presente
mente desempenhava as funções de
Delegado do Procurador da Repúbli
ca da Comarca de Tavira.

ARTUR
«O Melhor Defesa da Europa»
na capa da

«FLAMA»

A «Flama» desta semana assinala o

28: o aniversário da revista com um nú
mero especial em que sobressaem- du-
8S reportagens reqionais: uma a co- ,

res (12 pá�inas) sobre «O Porto, ci
dade de granito» e outra, a preto e

branco, acerca de alguns dos mais
candentes problemas da cidade de
Braga e da respectíva região.
Mas o referido número' inclui ou·

tros temas, que lhes imprimem S¡ran
de actualidade e dinâmica: entrevis
tas com Simone de Oliveira, Artur (o
melhor defesa da Europa) e Manuel
Freire o cantor de «Pedra Filosofah.
A SI�ave qüestão dos transportes

em Lisboa ocupa l{lualmente algumas
páginas da revista, a!lsim como os

preparativos d� um gran�e aconteci
mento internacional: a eleIção do.pre·
sidente norte-americano.
A literatura e a arte também mere

ceram rele"o particular neste número
da «Flama': um tt>xto Inédito do poe·
ta EUSlénlo de Andrade sobre Camões,
uma entrevista com António Alcada
Batista e um artigo de Eurico Gon
çalves sobre a obra do pintor Arpad
Szenes, exposta na Fundação Gul
benkian.

ANIV<ERSÁRIO

DO «PO VO ALGARVIO»
Dentro de dias o .Povo Algarvio.

val comemorar o seu 58.0 aniversário
e para e"ltar excedênçia de original,
agradecemos a todos os nossos �re
zados colaboradores que nos enViem
na próxima ¡¡emana todos os orillinais
destinados ao número comemorativo.

FUTEBOL
o Algarve
nos

Campeonatos Nacionais
..a D i V l S ã O

O Farense deslocou-se a Se
tubal, onde foi derrotado pelo
vitória por 4-0, num desafio
sem história.

.

No próximo domingo, o Fa
rense recebe a visita do Beira
Mar.

2: Divisão • Zona Sul

O Portimonense derrotou no

seu campo o Olhanense por l-O.
No próximo domingo o Olha

neuse recebe a visita do Peni
che e o Portimonense desloca
-Se a Torres Vedras.

�.a Divisão - Zona O

O Esperança empatou com o

Faro, e Benfica por O O; o Sil
ves ganhou ao Luso por 1-0 e

o Vasco da Gama derrotou por
1-0 o Lusitano.
No domingo jogam: Faro e

Benfica-Paio Pires; Estoril -
Silves; Lusitano - Moitense e

União Montemor - Esperança.

TOTOBOLA
37: jornada - 21/5/72

Nome: «Povo Algarvio))
Morada¡ TAVIRA

1 Atlético - Belenenses • 2
2 Barreirense - Leixões • 1
5 Boavista - Académica • 1.

4
5
6

U. Tomar - Guimarães •

Benfica - Sporting
Tirsense - Farense • ,x

7
8
9

B. Mar - Porto . • • 2
Setúbal - CUF • • • 1
Varzim - Ríopele , • • x

10 Covilhã - U. Lamas •

tIC. Piedade - U. Leiria
12 T. Novas - Montijo •

15 Seixal - Sacavenense

• 1
1

· 2
1

v. P.

(ICll'SMO
1.� Prova do

Campeonato
Regional de

Fundo, pera
C'iclistas da

Categoiia de

«AMADORES SENIORES» "

Disputou-se no passado domingo a
}.a prol/a deste Campeonato, com a

seguinte classlíícação ;

1.0 - Filipe Perna Coelho, Louleta
no, 4 h, 15 m, 58. s; 2.0 - José Bárbara
Soares, Louletano, 4,17,06.; 5 o - Cé
sar Aires, Ginásio de Tavira, 4,20,47;

,

4.0 - António J, Lopes, Louletano,
,4.25.55; 5 o

- Luis Farinha. Louleta
no, 4,27.47; 6 o

- Jorge Fernandes.
Ginásio de Tavira, ú, 28. fJl; 7.0 - Ro
�ério Rodrigues, GinásIo de Tavira,
4,28,21.
Distância, 14!1 kms.
Média, 55,565 krns.rh.
Amanhã, dia 14, terá lus;!uar a 2,11

prova do referido Campeonato: com
o seguinte percurso:
Loulé. Poço de Boliquelme, Fer

reiras, Lagoa. Silves, S. Bartol�meu
de �essines, Alte, Benafim, EIra da
Cevada, Barranc\) do Velho, S. Brás
de Alportel, Santa Catarina. variante
da E.N. t25 em Tavira. Luz, Olhão,
Faro e Loulé.
Infcio da prova, 8 horas.
Partida e cheSlada - na Avenida

José da Costa Mealha, em Loulé,
(frente ao Coreto).

Banco do Algarve
Re/at6rio e Contas = 1971

O caderno do Relatório e Contas
de 1971 publicado há pouco pelo Ban
co do Algarve, apresenta um belo as

pecto e demonstra uma gerência afa
nosa e inteligente dos seus adminis
tradores, os srs Sotero Mendes Pinto,
Lufs GoncalYes Camarada e Manuel
de Sá Leão e Seabra.
A f'xpansão geoSlráfica do Banco

aumentou, com a sede em Lisboa e a
admis<lão à cotação da Bol�a de Lis·
boa das acções do mesmo Banco.
A carteira comercial. só por si pa·

rece que diz tudo, em milhares de
contos: Em 1962 foram 80 e. presen
temente contam·se 580, o que é anI-
mador.

.

-

CIDADE DE SILVES

INICIA-SE hoje e termina ama

nhã, o 2.° Rallye Cidade de
Silves. que conta para o cam

peonato de promoção e tudo
nos leva a crer que alcançará
grande êxito no automobilismo
nacional.

.

Foi autorizada a média dé
60 km/hora, no percuf,!10 .de
estrada, O que lhe proporcio
nará maior interesse,

.

A partida será dada às 22,30
horas, nos Paços do Concelho
de Silves e as verificações, às
16,30, por ordem numértca dos
concorrentes.
A distribuição de prémios

efectua-se durante um «coktail»
que o Hacal Clube oferece no

domingo, às 16 horas, numa
.

unidade hoteleira de Silves.
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Cenáculo Literário
da Marquesa de Valverde
Desde Fevereiro de 1968 existe em

Lisboa, na 'Rua do Salitre 156 - ,1.".
um convivio entre. conferencístas, es
critores, poetas, declamadores, acto
res músicos e cançonetistas, que ali
mesmo apresentam, com entradas li
vres ao público, todas as 2.·.. feiras
das 18h ás 20h, programas recreative
culturais: - conferências onde se re
alçam as belesas de terras portuguesas
e valor de suas gentes metropolitanas
e ultramarinas: recitais de poesia ti
relembrar autores caldos no esqueci
mento e a apresentar poetas desco
nhecidos; ás Vezes há monólogos, dlá
logos ou teatro; outras Vezes músicas
e canções ,

.Agradece·se ao público que assista,
como 80S colaboradores que apresen
tem suas produções'nessa direcção,
ou pelo correio para casa d� funda
dora e dirigente do Cenáculo Litera
'rio - a escritora e poetisa Marquesa
de Valverde - Rua Castilho 15·4 °
Esquerdo - Lisboa-t.
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I..IVROS

II<. Iu IP.
Poesia Portuguesa do Século

XII a 1915 '

, d. Cabral do N!,scimenlo

Publicou-ae on. o 79, da Biblioteca
Básica Verbo - Poesia Portuguesa
do Século XII a t915,' de Cabral io
Nascimento. Desde os trovadores dos
séculos XII a XIV até aos poetas dos
primeiros anos deste século, sio cen
to e vinte e oito os autores íncluídos
nesta antologia.
A Cabral do Nascimento, critico e

poeta, se deve' esta recolha, que os
leitores terão ocasião de apreciar.
E' um Volume digno de leitura que

encena poemas desde os cancionei
ros medievais até aos românticos
dos nossos dias.

Farmácias de' Serviço
de 13 a 19 de Maio

FRANCO
SOUSA·

MONTEPIO
ABO,IM

CENTRAL
FRANÇO
SOUSA

HOJE - Farm6.
DOMINGO -))
SEGUNDA -»

TERÇA
QUARTA -))

QUINTA --»

SEXTA

-»

_»

Camara Municipal
de São Brás de Alportel
Do sr. Francisco de Sousa Correia,

diSlno presidente do municipio d,e São·
Brás de Alportel. recebemos um amá
vel oficio agradec.endo a colaboração
dada pelo nosso jornal à homenagem
ao presidente· cessante sr. Júlio José
Vargues Parreira, gentileza que re�

{tlstamos com multo apreço.

Noit<l dez Tezatro
Em São Marcos da Serra

No siillAo de festas da Sociedade e

Instrução, o Grupo Cénieo do C.A:T.
Teófilo Fontainhas Neto, leva a efeito,
hoje, dia 15, com infclo às 21,50 horas,
mais um espectáculo cultural. Serão
representadas as peças «Almas do
Outro Mundo. (comédia em tacto),
de Alcina e Joaninha Cordovil, e «A
Calúnia. (drama em 3 actos), de Joa
quim Sabino de S'lusa.

Aluga-se, na Rua 4 de Outu
bro, 22.

. Trata no mesmo local.


